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Resumo. A Serra do Jatobá constitui um monólito localizado a 
10 km do Município de Serra Branca. Destaca-se do relevo 
suavemente ondulado da região, com uma cobertura vegetal 
composta principalmente por plantas rupícolas. Neste trabalho 
foi realizado um levantamento florístico, paisagístico e dos usos 
atuais e potenciais da flora desse local. Também foi levantada a 
ocorrência de espécies raras e seu potencial para uso como planta 
ornamental. O afloramento apresenta diferentes microambientes, 
destacando-se sulcos, fendas e tanques ou caldeirões, todos 
resultantes da atividade erosiva, caracterizados pela presença de 
espécies exclusivas. Foi levantado um total de 41 espécies 
distribuídas por 33 gêneros e 20 famílias localmente exclusivas. A 
análise da paisagem e do componente florístico confirmou o 
potencial deste afloramento para uso em atividades de turismo 
ecológico e de aventura. Das 41 espécies levantadas, 21 têm 
diversas utilizações atuais e potenciais referidas pela literatura, 
especialmente em revistas de medicina, farmácia, etnobotânica e 
fitoquímica. Dentre estas, 11 espécies foram referidas como 
medicinais seguidas por outros usos, forragem e tóxicas. 
Mandevilla dardanoi foi a única espécie rara do afloramento, 
sendo conhecida anteriormente apenas para o Estado de 
Pernambuco. Ophioglossum aff. nudicaule é possivelmente uma 
nova espécie e, juntamente com a ocorrência de uma espécie rara, 
sugere que a Serra do Jatobá deve ser considerada área 
prioritária para a conservação. Além disto, o turismo ecológico 
poderá ser uma alternativa viável que contribuirá para a  
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manutenção da biodiversidade, podendo ser uma nova 
alternativa econômica para as comunidades do entorno. 

Palavras-chave: Inselberg; Etnobotânica; Uso sustável; 
Especiação; Caatinga. 

Abstract. Landscape, ecological tourism, floristic and use of 
rupicolous flora of Serra do Jatobá, Paraíba, Brazil. Serra do 
Jatobá is a monolith localized about 10 km from the municipality 
of Serra Branca, and represents a landscape that stands out from 
the slightly undulating relief of that region, with a vegetation 
composed mainly of rupicolous plants. In this work was done a 
floristic and landscape survey, with the current and potential uses 
of outcrop flora. In addition, it was survey the occurrence of rare 
species, and flowering or showy species with potential use as 
ornamental. The outcrop presents different formation of 
microhabitats, including grooves, crevices and pools or cauldrons, 
because of the erosive activity, where unique species occur in 
each of these microhabitats. A total of 41 species were found, 
distributed among 33 genera and 20 locally exclusive families. 
The analysis confirmed the potential of this outcrop for 
ecotourism and adventure activities. From the 41 species 
surveyed, 21 have different uses reported in the literature, 
especially in medical, pharmaceutical, ethnobotanical and 
phytochemical journals. Eleven species were referred as 
medicinal, followed by other uses, forage and poison. Mandevilla 
dardanoi was the only rare species found at the outcrop, 
previously recorded only for the State of Pernambuco. 
Ophioglossum aff. nudicaule possibly is a new species, and the 
occurrence of rare and new species for science suggests that the 
Serra do Jatobá should be considered a priority area for 
conservation, making the ecotourism a viable alternative for the 
Biodiversity maintenance, and a new economic alternative for the 
local communities. 

Keywords: Inselberg; Etnobotanic; Sustainable use; Speciation; 
Caatinga. 
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Introdução 

Até o século XVIII, a paisagem era 
observada apenas pelo seu aspecto visual 
e só mais recentemente passou a ser 
vista como um recurso passível de 
produzir ganhos financeiros via 
atividades turísticas. A paisagem passou 
a ter importância fundamental, por 
constituir o componente visual que 
levará o viajante a divulgar esse recurso 
via contatos pessoais, ou servirá como 
pano de fundo para o marketing turístico 
(Castro, 2006; Chiu et al., 2014). 

Neste sentido, a utilização de um 
patrimônio paisagístico ainda pouco 
conhecido, tem que ser potencializada, 
porém, sem alterar a estrutura física e 
biológica da paisagem, sendo importante 
a associação entre a geografia humana e 
as ciências biológicas, buscando poten-
cializar o uso sustentável dos compo-
nentes da paisagem. Nesse sentido, a 
avaliação da paisagem passou a ter 
destaque devido à necessidade cada vez 
maior de proteger os ambientes naturais, 
uma vez que a ação humana é consi-
derada fator decisivo para sua transfor-
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mação (Woodside e Martin, 2008). É 
necessário aprofundar o conhecimento 
da paisagem, visando a identificar a 
preferência do turista por determinados 
padrões paisagísticos (Song e Guo, 2008). 

No semiárido da Paraíba, 
afloramentos rochosos conhecidos como 
inselbergues, apresentam elevado 
potencial para o ecoturismo, embora 
seus componentes físicos e biológicos 
não sejam perfeitamente conhecidos. 

Inselbergues (do alemão inse, 
ilha; berge, montanha), são ilhas de 
rochas inseridas no interior do 
continente formadas geralmente por 
monólitos graníticos e gnáisicos, 
resultantes da esfoliação esferoidal 
(Barthlott e Porembski, 2000). São 
ambientes diferenciados do entorno, com 
uma vegetação claramente distinta 
formada por plantas de várias famílias, 
incluindo Orchidaceae, Araceae, 
Bromeliaceae, bem como Pteridófitas, 
muitas delas raras e de importância 
ornamental (Safford e Martinelli, 2000). 
O gênero Ameroglossum, endêmico de 
inselbergues da região Nordeste (Fischer 
et al., 1999), por exemplo, possui apenas 
duas espécies conhecidas, uma delas 
descrita recentemente (Almeida et al., 
2016). Por isso, inselbergues são 
considerados áreas importantes para a 
conservação e prioritárias para a criação 
de futuras unidades de conservação. 
Apesar disso, muitos afloramentos são 
explorados como pedreiras, podendo 
ocasionar erosão genética e perda de 
espécies ainda desconhecidas, como a 
nova espécie ainda não descrita de 
Ameroglossum endêmica do Município de 
Santo Antônio, no Rio Grande do Norte 
(Almeida, 2016). 

Além de importantes depositários 
da biodiversidade, os inselbergues 
exercem fascínio em povos de todo o 
mundo, como os morros do Pão de 
Açúcar e do Corcovado, que são 
verdadeiros cartões postais do Brasil, ou 
o Morro Uluru, praticamente um símbolo 
da paisagem australiana (Waternon, 
2015). Na Região Nordeste, vários 
afloramentos como o Morro do Pai Inácio 

na Bahia (Pedreira e Bonfim, 2002), 
Monte do Galo no Rio Grande do Norte 
(Porpino, 2004), são usados para 
atividades turísticas. Na Paraíba são 
explorados a Pedra da Boca, em Araruna 
(Cavalcanti, 2009), e o Lajedo de Pai 
Mateus, em Cabaceiras (Andrade et al., 
2016). 

A vegetação dos afloramentos da 
Paraíba é conhecida apenas por listas 
florísticas e taxonômicas (Porto et al., 
2008; Silva et al., 2015), embora 
abordagens envolvendo seus usos atuais 
e potenciais possam contribuir para 
subsidiar decisões voltadas para uso e 
gestão destes espaços, para a 
conservação da paisagem e seu 
desenvolvimento sustentável (Paula et 
al., 2015). 

Neste trabalho foram estudados 
aspectos físicos e florísticos da Serra do 
Jatobá, Município de Serra Branca, 
Paraíba, buscando identificar seus usos 
atuais e potenciais, visando ao uso 
sustentável e à conservação da flora 
local. 

Material e métodos 

A Serra do Jatobá está localizada 
a cerca de 10 km do Município de Serra 
Branca, Paraíba, com uma altitude 
máxima de 763 m, nas coordenadas 
07° 29’ 46” S e 36° 44’36” W. Trata-se de 
um afloramento granítico de coloração 
esbranquiçada, facilmente visualizável a 
partir da BR-412, à medida que o viajante 
aproxima-se da cidade de Serra Branca. 

Foram realizadas coletas 
trimestrais, entre os meses de março de 
2010 e fevereiro de 2011, através de 
coletas aleatórias ao longo do aflora-
mento. Foram coletadas plantas em 
floração e/ou frutificação que foram 
herborizadas de acordo com os proce-
dimentos rotineiros em herborização 
(Bridson e Forman, 1998). Exsicatas de 
com todas as espécies coletadas 
encontram-se depositados no Herbário 
Jaime Coelho de Moraes (EAN), da 
Universidade Federal da Paraíba, no 
Município de Areia-PB. 
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Foram amostradas apenas 
espécies que ocorriam diretamente na 
superfície do afloramento, bem como 
aquelas que se desenvolviam na matéria 
orgânica acumulada nas fendas da rocha. 
Espécies que ocorriam concomitante-
mente na superfície do afloramento, nas 
imediações ou na sua borda, foram ex-
cluídas, buscando-se obter uma listagem 
de plantas exclusivas do inselbergue. 
Amostras secas desses materiais foram 
apresentadas a pessoas da comunidade 
local com idade acima de 50 anos, as 
quais foram indagadas sobre seus nomes 
vernaculares e possíveis utilidades. Além 
disso, todos os táxons identificados ao 
nível de espécie tiveram seus usos 
pesquisados na base de dados do Google 
Acadêmico (https://scholar.google.com). 
No caso de uma espécie apresentar o 
mesmo uso citado em mais de uma 
referência, optou-se pela citação da fonte 
bibliográfica mais recente e em revistas 
com maior índice de impacto 
(http://www.scijournal.org/). 

Todo o material foi identificado 
através de literatura especializada, com-
parações com materiais tipos disponibili-
zadas na internet, materiais previamente 
identificados e depositados no Herbário 
EAN, além de comparação com a lista de 
espécies da flora do Brasil (http://flora 
dobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil). 
As espécies foram circunscritas de 
acordo com os limites genéricos aceitos 
pela Flora do Brasil 2020, em construção 
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/l
istaBrasil) e para a delimitação das 
famílias, foi adotado o sistema APG IV 
(2016). 

Durante todas as expedições para 
coleta foram tomadas fotografias para a 
documentação dos diferentes aspectos 
da paisagem da Serra do Jatobá, além do 
reconhecimento e documentação foto-
gráfica das espécies amostradas. Além 
disso, foram realizadas entrevistas com 
moradores da região para avaliar o 
conhecimento da comunidade local sobre 
o uso potencial da paisagem como 
recurso turístico. 

Resultado e discussão 

A Serra do Jatobá está localizada 
a 10 km do Município de Serra Branca, 
Paraíba, com uma altitude máxima de 
763 m (Figura 1A). O afloramento é 
constituído por rocha granítica de 
coloração branca, sulcada pela ação das 
águas pluviais (Figura 1B), que em vários 
pontos originou a formação de tanques 
temporários, ou caldeirões (Figura 1D). 
Em alguns pontos, a erosão provocou a 
fratura e o arredondamento das rochas, 
algumas delas distribuídas pela 
superfície do afloramento (Figura 1C). 
Tanques em afloramentos rochosos em 
regiões secas constituem um recurso 
tradicionalmente utilizado pelas 
comunidades locais de regiões 
semiáridas em todo o mundo 
(Gnadlinger, 2006), além de 
desempenhar importante papel como 
ambiente preferencial para a reprodução 
de anuros (Wassersug, 1981). São muitas 
vezes artificialmente ampliados, como 
ocorre no Curimataú e Agreste da 
Paraíba, para uso geral pelas 
comunidades (Almeida e Cabral, 2013). 
Na área em estudo, todos os tanques ou 
caldeirões de pedra apresentaram-se 
parcialmente soterrados por sedimentos, 
proporcionando condições para o 
desenvolvimento de uma flora 
diferenciada, notadamente pelo registro 
da única Scrophulariaceae sl do 
afloramento, Angelonia biflora Benth. 
(Figura 3E). Em afloramentos africanos, é 
comum a ocorrência de espécies 
tipicamente aquáticas ou semiaquáticas 
dos gêneros Drosera e Utricularia 
(Porembski et al., 2000), que não foram 
localizadas na Serra do Jatobá. A 
formação de microhabitas em 
afloramentos do semiárido nordestino 
parece está relacionada à especiação 
local originando a formação de novos 
táxons possivelmente relacionados ao 
isolamento geográfico, pressões de 
seleção e deriva genética (Almeida et al., 
2016). 
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Figura 1. Serra do Jatobá: Aspecto geral e detalhes. A. Vista geral da Serra do Jatobá a partir da 
base; B. Detalhe dos sucos ocasionados pera erosão pluvial; C. Rochas fragmentadas; D. Vista de um 
tanque temporário (caldeirão). 
 
 
 

Apesar de possuir uma paisagem 
com beleza cênica privilegiada, a maioria 
das pessoas da comunidade local 
entrevistadas não reconheceu o potencial 
da paisagem como recurso utilizável para 
o turismo ecológico e uma fonte 
suplementar de renda. O único 
empreendimento voltado para esse fim 
nas proximidades da serra, o Bar e 
Restaurante Refúgio da Serra, 
encontrava-se desativado durante a 
realização da pesquisa. Também não foi 
observada qualquer ação oficial do 
município que pudesse estimular o 
turismo em nível regional. Até mesmo a 
colocação de placas indicativas de acesso 
a Serra do Jatobá são inexistentes. 

Contudo, durante a pesquisa foram 
encontrados visitantes da zona urbana 
do próprio município. Quando indagadas 
sobre o motivo da visitação, as pessoas 
demonstraram interesse pela beleza 
cênica do lugar e curiosidade de 
conhecimento in loco. 

Decorrente da formação de 
micro-habitats, a composição florística 
da Serra do Jatobá, assim como outros 
afloramentos da Região Nordeste 
(França et al., 1997; Porto et al., 2008; 
Gomes et al., 2011; Pinheiro et al., 2014), 
é surpreendentemente diversificada. Em 
levantamento florístico realizado no 
decorrer desta pesquisa foram 
reconhecidas um total de 41 espécies 
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distribuídas por 33 gêneros e 20 famílias 
localmente exclusivas do afloramento. A 
Tabela 1 relaciona todas as espécies 
coletadas, assim como seus usos 
potenciais revisados da literatura. Dentre 
essas espécies algumas se destacaram 
pelo seu valor ornamental, enquanto 
outras foram relatadas por pessoas da 
comunidade local como tendo 
propriedades tóxicas e medicinais, ou 
raras e ameaçadas e constituem 
endemismos regionais (veja comentários 
abaixo). 

Mandevilla dardanoi M.F. Sales 
et al. (Figura 2A). Espécie descrita há 
pouco mais de 10 anos, é considerada 
rara e ameaçada, até então considerada 
endêmica para afloramentos graníticos 
do Planalto da Borborema em 
Pernambuco (Sales et al., 2006). Trata-se 
de uma espécie bastante ornamental 
encontrada principalmente na porção 
superior da Serra. 

 
 
 

 
Figura 2. Plantas ornamentais, raras ou de importância econômica da Serra do Jatobá. A. 
Mandevilla dardanoi. Detalhe de um ramo com flores; B. Mandevilla tenuifolia. Planta florida na 
época das chuvas; C-C. Marsdenia megalantha. Aspecto vegetativo da planta na estação da seca (C) e 
ramo florido (D); E-F. Euphorbia phosphorea. Aspecto vegetativo da planta em seu habitat (E) e 
detalhe do ciátio (F). 
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Mandevilla tenuifoia (J.C. Mikan) 

Woodson. Descrita originalmente como 
Echites tenuifolius J.C. Mikan, foi 
recombinada posteriormente para o 
gênero Mandevilla por Woodson (1933). 
Possui um importante potencial para uso 
como planta ornamental (Figura 2B) e 
suas raízes podem ser consumidas in 
natura como alimento pelas 
comunidades locais. 

Marsdenia megalantha Goyder & 
Morillo. Descrita em 1994, é uma espécie 
endêmica da região Nordeste, onde 
ocorre em afloramentos e ambientes 
pedregosos, exclusivamente no bioma 
Caatinga (Goyder e Morillo, 1994). Tem 
potencial para uso como planta 
ornamental, especialmente em jardins 
xéricos (Figura 2C-D). Referida por 
membros da comunidade local como 
bastante tóxica para o gado, a espécie 
exibiu uma toxicidade exacerbada para 
ruminantes em geral e para suínos, 
podendo ocasionar sua morte (Geraldo 
Neto et al., 2013). 

Euphorbia phosphorea Mart. 
(Figura 2E-F). É uma das raras espécies 
de Euphorbia neotropicais com hábito 
cactiforme. Compõe, juntamente com 
mais três outras espécies de habitat 
rupícola da Região Sudeste, a secção 
Brasilienses do gênero Euphorbia (Riina 
et al., 2015). A espécie é cultivada como 
ornamental, especialmente em jardins 
xéricos e rupestres. 

Luetzelburgia auriculata Mart. 
(Figura 3 A-B). Conhecida localmente 
como Pau-pedra, é reconhecida por 
pessoas da comunidade como tóxica para 
o gado. Corroborando este 
conhecimento, um experimento com 
caprinos, confirmou a toxicidade desta 
leguminosa, com dose letal a partir de 
2,5g/kg de peso vivo (Mello et al,. 2010). 
Por outro lado, sementes de Pau-pedra 
possuem lectinas com poderosa 
atividade anti-inflamatória (Alencar et 
al., 2010). 

Erythrina velutina Willd. 
(Figura 3 C-D). É uma planta típica da 
Caatinga, referida para todos os estados 
do Nordeste, exceto Maranhão (Flora do 
Brasil 2020, em construção), localmente 
reconhecida como medicinal. A espécie é 
amplamente conhecida por sua ação 
tranquilizante, o que foi confirmado 
experimentalmente em ratos (Ribeiro et 
al., 2006). Assim como Luetzelburgia 
auriculata, a espécie também possui 
efeito anti-inflamatório comprovado 
(Marchioro et al., 2005). 

Vellozia plicatta Mart. A única 
espécie de Velloziaceae citada para o 
estado da Paraíba, conhecida localmente 
como canela-de-ema, não teve qualquer 
uso referido pela comunidade local. 
Trata-se de uma planta com elevado 
potencial de uso como ornamental, 
especialmente pelas suas belas, porém 
efêmeras flores brancas (Figura 3 F-H). 
Assim como a maioria das Velloziaceae, a 
canela-de-ema é uma das raras 
angiospermas tolerante ao dessecamento 
e, por isso, considerada uma planta 
poiquilohídrica (Meguro et al., 1977; 
Kluge e Brulfert, 2000). 

Além de apresentar um potencial 
turístico essencialmente vinculado à 
beleza da paisagem, o local é propicio a 
realização de trilhas, rapel, escaladas, 
trekking, e outras modalidades 
relacionadas ao turismo de aventura o 
que é atualmente destacado em sites 
divulgados por pessoas do município de 
Serra Branca e imediações (veja em 
http://serradojatoba.wixsite.com/turism
o). A adoção do turismo ecológico e de 
aventura neste e em outros afloramentos 
dos Cariris Velhos, poderia representar 
uma prática conservacionista da 
paisagem e da flora em geral, além de 
contribuir para a melhoria da renda das 
comunidades locais. 
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Figura 3. Plantas ornamentais, raras ou de importância econômica da Serra do Jatobá. A-B. 
Luetzelburgia auriculata. Hábito de crescimento (A) e inflorescência (B). C-D. Erythrina velutina. 
Flores (C), frutos e sementes (D). E. Ramo florido de Angelonia biflora. F-H. Vellozia plicatta. Planta 
na estação seca (F), fruto (G) e flor (H).   
 
 
 

Dentre as espécies levantadas, 
Ophioglossum aff. nudicaule, foi a única 
pteridófita registrada para o 
afloramento. Curiosamente, uma análise 

do material depositado no Herbário EAN 
por um especialista neste grupo de 
plantas, foi conclusiva de que não se trata 
de Ophioglossum nudicaule. Seria 
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possivelmente, uma nova espécie para a 
ciência, sendo, entretanto, necessária a 
realização de trabalhos complementares 

para descrever esse novo táxon (M. J. M. 
Christenhusz, comunicação pessoal). 

 
 
 
Tabela 1. Lista de espécies rupícolas da Serra do Jatobá, Município de Serra Branca, Paraíba, seus 
usos atuais e potenciais. 

Família gênero/espécie Usos atuais e potenciais 
Apocynaceae  

Mandevilla dardanoi M.F. Sales et al.  
M. tenuifolia (J.C. Mikan) Woodson  
Marsdenia megalantha Goyder & Morillo Tóxica (Geraldo Neto et al., 2013) 

Bromeliaceae  
Aechmea leptantha (Harms) Leme & J.A. Siqueira  
Encholirium spectabile Mart. ex Schult. & Schult. f. Antibacteriana (Peixoto et al., 2016) 
Hohenbergia catingae Ule  
Tillandsia recurvata (L.) L. Anticancerígeno (Lowe et al., 2015) 

Cactaceae  
Melocactus ernestii Vaupel  
Pilosocereus chrysostele (Vaupel) Byles & G.D. Rowley Forragem (Lucena et al., 2015) 
P. gounellei (F.A.C. Weber) Byles & Rowley Diversos (Lucena et al., 2015) 
P .pachycladus F. Ritter Diversos (Lucena et al., 2015) 

Convolvulaceae  
Evolvulus elegans Moric.  

Euphorbiaceae  
Cnidoscolus urens (L.) Arthur Anti-hemorrágico (Menezes et al., 2013) 
Croton blanchetianus Baill. Bactericida, e bacteriostático (Melo et al., 

2013) 
Croton sp1.  
Croton sp2.  
Jatropha mollissima (Pohl) Baill Antibotrópico (Gomes et al., 2016) 
J. ribifolia (Pohl) Baill. Medicinal, religião (Soares et al., 2013) 
Euphorbia phosphorea Mart Ornamental 

Fabaceae  
Senna martiana (Benth.) H.S. Irwin & Barneby  
Erythrina velutina Willd Antidepressiva (Ribeiro et al., 2006) 
Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke Tóxica (Mello et al., 2010). anti-

inflamatória (Alencar et al., 2010) 
Crotalaria holosericea Nees & Mart.  
Mimosa paraibana Barneby Antioxidante (Nunes et al., 2008) 

Lamiaceae  
Hyptis leptostachys Epling  

Malpighiaceae  
Byrsonima gardneriana A. Juss. Antioxidante (Rolim et al., 2013) 

Melastomataceae  
Tibouchina gardneri (Naudin) Cogn.  

Ophioglossaceae  
Ophioglossum aff. nudicaule  

Orchidaceae  
Cyrtopodium flavum Link & Otto ex Rchb. f.  
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Tabela 1. Continuação. 

Família gênero/espécie Usos atuais e potenciais 
Plantaginaceae  

Angelonia biflora Bent.  
Rhamnaceae  

Ziziphus joazeiro Mart. Antimicótico (Cruz et al., 2007), 
antioxidante e antimicrobiano (Ribeiro 
et al., 2013), outros (Lucena et al., 2008) 

Rubiaceae  
Borreria capitata (Ruiz & Pavon) DC. Apícola (Silva et al., 2008) 
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K Schum Antirreumátia (Coelho et al., 2006) e 

antimicótica (Bolzani et al., 1996) 
Turneraceae  

Turnera calyptrocarpa Urb. Apícola (Rodarte et al., 2008) 
T. chamaedrifolia Cambess. Antitumoral (Barbosa et al., 2007) 

Velloziaceae  
Vellozia plicata Mart.  

Verbenaceae  
Lippia grata Schauer Analgésico (Oliveira et al., 2015) 

Vittaceae  
Cissus decidua Lombardi  
 
 
 
Conclusões 

A análise da paisagem e 
composição florística das espécies da 
Serra do Jatobá, confirma o potencial 
desse afloramento para uso em 
atividades de turismo ecológico e de 
aventura. Do seu componente florístico, 
aproximadamente, metade tem 
diferentes usos referidos pela literatura, 
especialmente em revistas de medicina, 
farmácia, etnobotânica e fitoquímica. 
Dentre estas espécies, a maioria foi 
referida pelo uso como medicinais 
seguidas por forrageiras e tóxicas. Na 
família Apocynaceae, ocorreu à única 
espécie reconhecidamente rara do 
afloramento, Mandevilla dardanoi, sendo 
que o atual registro amplia a área de 
distribuição do táxon, anteriormente 
reconhecido apenas para o Estado de 
Pernambuco. A única pteridófita 
registrada para o afloramento, 
Ophioglossum aff. nudicaule, é 
possivelmente uma nova espécie para a 
ciência. Materiais dessa mesma espécie 
coletados em outros afloramentos do 
estado Paraíba sugerem que esse novo  
 

táxon possa ocorrer também em outros 
afloramentos da Região Nordeste. 
Todavia, assim como Mandevilla 
dardanoi, e outras espécies de 
inselbergues (Ameroglossum, por 
exemplo), por se tratar de uma espécie 
rara, sua conservação deverá ser 
priorizada. Nesse sentido, o 
desenvolvimento do turismo ecológico 
para a região, poderá ser uma alternativa 
viável para a conservação da 
biodiversidade e como uma nova opção 
econômica para as comunidades do 
entorno. 
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